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    WILLIAM SHAKESPEARE nasceu em Stratford-upon-Avon, Inglaterra, em 23 de abril de 1564, filho de John Shakespeare e Mary Arden. John Shakespeare era um rico comerciante, além de ter ocupado vários cargos da administração da cidade. Mary Arden era oriunda de uma família cultivada. Pouco se sabe da infância e da juventude de Shakespeare, mas imagina-se que tenha frequentado a escola primária King Edward VI, onde teria aprendido latim e literatura. Em dezembro de 1582, Shakespeare casou-se com Ann Hathaway, filha de um fazendeiro das redondezas. Tiveram três filhos.




    A partir de 1592, os dados biográficos são mais abundantes. Em março, estreou no Rose Theatre de Londres uma peça chamada Harry the Sixth, de muito sucesso, que foi provavelmente a primeira parte de Henry VI. Em 1593, Shakespeare publicou seu poema Venus and Adonis e, no ano seguinte, o poema The Rape of Lucrece. Acredita-se que, nessa época, Shakespeare já era um dramaturgo (e um ator, já que os dramaturgos na sua maior parte também participavam da encenação de suas peças) de sucesso. Em 1594, após um período de poucas montagens em Londres, devido à peste, Shakespeare juntou-se à trupe de Lord Chamberlain. Os dois mais célebres dramaturgos do período, Christopher Marlowe (1564-1593) e Thomas Kyd (1558-1594), respectivamente autores de Tamburlaine, the Jew of Malta (Tamburlaine, o judeu de Malta) e Spanish Tragedy (Tragédia espanhola), morreram por esta época, e Shakespeare encontrava-se pela primeira vez sem rival.




    Os teatros de madeira elisabetanos eram construções simples, a céu aberto, com um palco que se projetava à frente, em volta do qual se punha a plateia, de pé. Ao fundo, havia duas portas, pelas quais atores entravam e saíam. Acima, uma sacada, que era usada quando tornava-se necessário mostrar uma cena que se passasse em uma ambientação secundária. Não havia cenário, o que abria toda uma gama de versáteis possibilidades, já que, sem cortina, a peça começava quando entrava o primeiro ator e terminava à saída do último, e simples objetos e peças de vestuário desempenhavam importantes funções para localizar a história. As ações se passavam muito rápido. Devido à proximidade com o público, trejeitos e expressões dos atores (todos homens) podiam ser facilmente apreciados. As companhias teatrais eram formadas por dez a quinze membros e funcionavam como cooperativas: todos recebiam participações nos lucros. Escrevia-se, portanto, tendo em mente cada integrante da companhia.




    Em 1594, Shakespeare já havia escrito as três partes de Henry VI, Richard III, Titus Andronicus, The Two Gentleman of Verona (Dois cavalheiros de Verona), Love’s Labour’s Lost (Trabalhos de amor perdidos), The Comedy of Errors (A comédia dos erros) e The Taming of the Shrew (A megera domada). Em 1596, morreu o único filho homem de Shakespeare, Hamnet. Logo em seguida, ele escreveu a primeira das suas peças mais famosas, Romeo and Juliet, à qual seguiram-se A Midsummer’s Night Dream (Sonho de uma noite de verão), Richard II e The Merchant of Venice (O mercador de Veneza). Henry IV, na qual aparece Falstaff, seu mais famoso personagem cômico, foi escrita entre 1597-1598. No Natal de 1598, a companhia construiu uma nova casa de espetáculos na margem sul do Tâmisa. Os custos foram divididos pelos diretores da companhia, entre os quais Shakespeare, que provavelmente já tinha alguma fortuna. Nascia o Globe Theatre. Também é de 1598 o reconhecimento de Shakespeare como o mais importante dramaturgo de língua inglesa: suas peças, além de atraírem milhares de espectadores para os teatros de madeira, eram impressas e vendidas sob a forma de livro – às vezes até mesmo pirateados. Seguiram-se Henry V (Henrique V), As You Like It (Como gostais), Julius Caesar (Júlio César) – a primeira das suas tragédias da maturidade –, Troilus and Cressida, The Merry Wives of Windsor (As alegres matronas de Windsor), Hamlet e Twelfth Night (Noite de Reis). Shakespeare escreveu a maior parte dos papéis principais de suas tragédias para Richard Burbage, sócio e ator, que primeiro se destacou com Richard III.




    Em março de 1603, morreu a rainha Elisabeth. A companhia havia encenado diversas peças para ela, mas seu sucessor, o rei James, contratou-a em caráter permanente, e ela tornou-se conhecida como King’s Men – Homens do Rei. Eles encenaram diversas vezes na corte e prosperaram financeiramente. Seguiram-se All’s Well that Ends Well (Bem está o que bem acaba) e Measure for Measure (Medida por medida) – suas comédias mais sombrias –, Othello, Macbeth, King Lear, Anthony and Cleopatra e Coriolanus. A partir de 1601, Shakespeare escreveu menos. Em 1608, a King’s Men comprou uma segunda casa de espetáculos, um teatro privado em Blackfriars. Nesses teatros privados, as peças eram encenadas em ambientes fechados, o ingresso custava mais do que nas casas públicas de espetáculos, e o público, consequentemente, era mais seleto. Parece ter sido nessa época que Shakespeare aposentou-se dos palcos: seu nome não aparece nas listas de atores a partir de 1607. Voltou a viver em Stratford, onde era considerado um dos mais ilustres cidadãos. Escreveu então quatro tragicomédias, subgênero que começava a ganhar espaço: Péricles, Cymbeline, The Winter’s Tale (Conto de inverno) e The Tempest (A tempestade), sendo que esta última foi encenada na corte em 1611. Shakespeare morreu em Stratford em 23 de abril de 1616. Foi enterrado na parte da igreja reservada ao clero. Escreveu ao todo 38 peças, 154 sonetos e uma variedade de outros poemas. Suas peças destacam-se pela grandeza poética da linguagem, pela profundidade filosófica e pela complexa caracterização dos personagens. É considerado unanimemente um dos mais importantes autores de todos os tempos.




    





    



  




  

    




    




    




    Personagens da Peça




    Teseu, duque de Atenas




    Hipólita, rainha das amazonas, noiva de Teseu




    Lisandro, jovens cortesãos, apaixonados por Hérmia




    Demétrio, jovens cortesãos, apaixonados por Hérmia


  




  Hérmia, apaixonada por Lisandro




  Helena, apaixonada por Demétrio




  Egeu, o pai de Hérmia




  Filóstrato, mestre de festividades de Teseu




  Oberon, rei das fadas e dos duendes




  Titânia, rainha das fadas e dos duendes




  Uma Fada a serviço de Titânia




  Bute, ou Robin Bom Companheiro, um duende endiabrado, bufão e ajudante de ordens de Oberon




  Flor de Ervilha, duendes a serviço de Titânia




  Teia de Aranha, duendes a serviço de Titânia




  Mariposinha, duendes a serviço de Titânia




  Semente de Mostarda, duendes a serviço de Titânia




  Pedro Cunha, um carpinteiro; Prólogo (no Interlúdio)




  Nando Fundilho, um tecelão; Píramo (no Interlúdio)




  Chico Flauta, um conserta-foles; Tisbe (no Interlúdio)




  Tonho Chaleira, um funileiro; Muro (no Interlúdio)




  Justinho, um marceneiro; Leão (no Interlúdio)




  Beto Famélico, um alfaiate; Luar (no Interlúdio)




  Outras fadas e outros duendes a serviço de Oberon e Titânia




  Lordes e Serviçais de Teseu e Hipólita




  Cenário – Atenas e um bosque nas cercanias de Atenas.
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    Primeiro Ato




    CENA I




    Atenas. Um aposento no Palácio de Teseu.




    Entram Teseu, Hipólita, Filóstrato e Serviçais.




    Teseu – Agora, graciosa Hipólita, o momento de nossas núpcias vem de nós aproximando-se, a passos acelerados. Quatro gloriosos dias, e teremos uma mudança de lua. Mas, ah, parece-me que esta lua, agora antiga, demora-se tanto a minguar! Ela vai protelando os meus desejos, como madrasta ou nobre viúva que faz mirrar e murchar e secar os rendimentos de um mancebo herdeiro.




    Hipólita – Quatro dias vão rapidamente submergir em quatro noites, e quatro noites farão as horas esvanecer rapidamente em sonhos, e então a lua, como um arco prateado recém-arqueado no céu, contemplará a noite da celebração de nossas bodas.




    Teseu – Vá, Filóstrato, incite a juventude ateniense a participar dos festejos. Acorde o atrevido e ágil espírito do júbilo, expulse a melancolia daqui para os funerais. Essa pálida companhia não combina com nossa pompa.




    [Sai Filóstrato.]




    Hipólita, eu te cortejei com minha espada, e conquistei teu amor causando-te ferimentos, mas te desposarei em um outro tom, com pompa, com triunfo e com folia.




    Entram Egeu, Hérmia, Lisandro e Demétrio.




    Egeu – Feliz seja Teseu, nosso renomado duque!




    Teseu – Obrigado, meu bom Egeu. Que novidades trazes contigo?




    Egeu – Cheio de vergonha venho eu, com queixas contra minha prole, minha filha Hérmia. – Apresente-se, Demétrio. – Meu nobre senhor, esse homem tem o meu consentimento para com ela casar-se. – Apresente-se, Lisandro. – E, gracioso duque, esse enfeitiçou o coração de minha criança. – Tu, tu, Lisandro, tu a presenteaste com rimas, e trocaste lembrancinhas de amor com minha filha. Tu à luz do luar cantaste, ao pé de sua janela, com voz dissimulada, versos de dissimulado amor, e roubaste para ti os afetos de sua fantasia com braceletes tecidos de teus cabelos, anéis, bugigangas, palavras imaginosas, truques, doces baratos, ramalhetes de florzinhas, gulodices, todos mensageiros de muita força e prevalência sobre uma juventude ainda não calejada. Com astúcia surrupiaste o coração de minha filha. Transformaste sua obediência, a mim devida, em áspera teimosia. – E, gracioso duque, se o caso for de ela não consentir em casar-se com Demétrio aqui, diante de Sua Graça, eu vos peço: concedei-me o antigo privilégio de Atenas. – Como ela é minha, dela posso dispor. E dela disporei, dando-a a esse cavalheiro ou à sua morte, de acordo com nossas leis, especificamente designadas para tais casos e das quais não se pode recorrer.




    Teseu – O que diz a senhorita, Hérmia? Esteja avisada, linda donzela: para você, seu pai deve ser como um deus, o deus que compôs suas formosuras. Sim, e o deus de quem você é nada mais que uma forma em cera composta, por ele gravada, e em seu poder de pai está deixar a figura como está ou desfigurá-la. Demétrio é um valoroso cavalheiro.




    Hérmia – Lisandro também o é.




    Teseu – Valoroso cavalheiro, na pessoa dele, ele é. Mas, numa questão desta natureza, faltando a aprovação do senhor seu pai, o outro deve ser considerado de maior mérito.




    Hérmia – Gostaria eu que meu pai enxergasse com os meus olhos.




    Teseu – Pelo contrário, são os seus olhos que devem com o discernimento de seu pai enxergar.




    Hérmia – Suplico à Sua Graça que me perdoe. Desconheço que forças me fazem audaciosa, e tampouco sei por que isso diz respeito à minha modéstia, estar aqui, em vossa presença, a advogar minhas ideias. Mas estou rogando a Sua Graça que me deixe conhecer o pior que pode abater-se sobre mim neste caso, se eu me recusar a desposar Demétrio.




    Teseu – Ou morre a senhorita a sua morte, ou abjura para sempre a sociedade dos homens. Portanto, formosa Hérmia, questione os seus desejos, tenha em mente a sua pouca idade, examine com cuidado seu temperamento e sua estirpe, o sangue que lateja em suas veias. Pese bem: se a senhorita não cede à escolha de seu pai, conseguirá suportar o hábito de freira? Para sempre engaiolada em claustro sombroso, vivendo a vida de estéril irmã sua vida inteira, cantando sufocantes hinos a uma lua fria, infrutífera. Três vezes abençoadas aquelas que assim controlam o seu sangue para empreenderem tal peregrinação de virgindades. Porém, mais mundanamente feliz é a rosa destilada que aquela que, murchando em seus castos espinhos, cresce, vive e morre em abençoada solteirice.




    Hérmia – Assim crescerei, assim viverei, e assim morrerei, milorde. Isso me é preferível a abrir mão da prerrogativa de minha virgindade em prol da autoridade desse cavalheiro, a cuja aliança indesejada minh’alma não consente em dar soberania.




    Teseu – Tire um tempinho para refletir e, quando entrar a lua nova (no dia em que selamos nosso amor, meu amor e eu, num laço eterno de companheirismo), nesse dia a senhorita prepare-se ou para morrer por desobediência às ordens de seu pai ou então para desposar Demétrio, como quer seu pai. Ou no altar de Diana vai a senhorita prometer para sempre austeridade e vida celibatária.




    Demétrio – Abranda-te, doce Hérmia. – E, Lisandro, cede o teu título inútil ao meu acertado direito.




    Lisandro – Você tem o amor do pai dela, Demétrio. Deixe-me ter o amor de Hérmia. Você case-se com ele.




    Egeu – O irônico Lisandro! Verdade, ele tem o meu amor. E tudo que é meu, meu amor a ele entregará. E ela é minha. E todos os direitos que tenho sobre ela doo como herança a Demétrio.




    Lisandro – Eu sou, milorde, tão bem-nascido quanto Demétrio, tenho tantos bens materiais quanto ele, e meu amor é maior que o dele. Minhas riquezas são, em todos os aspectos, tão bem aquinhoadas quanto as dele, se é que não levam vantagem. Mas, o que vale mais que todas essas bazófias juntas possam valer, sou amado pela linda Hérmia. Por que então não deveria eu exercer meu direito? Demétrio, e, pela cabeça de Demétrio, posso sustentar o que digo, fez amor com a filha de Nedar, Helena, e conquistou-lhe o coração. E ela, doce dama, baba-se por ele, pôs-se devotadamente doida de amor por ele, idolatra-o, esse homem maculado e inconstante.




    Teseu – Devo confessar que ouvi falar de tal coisa, e pensei em conversar com Demétrio sobre isso. Contudo, estando por demais ocupado com meus assuntos pessoais, disso me esqueci completamente. – Mas, Demétrio, venha. E venha você também, Egeu. Devem os dois acompanhar-me. Tenho algumas instruções a dar-lhes, em particular. – Quanto à senhorita, formosa Hérmia, veja que se fortifique a sua pessoa a fim de encaixar seus caprichos à vontade de seu pai. Do contrário, as leis de Atenas (e não há recurso que possa mitigá-las) exigem que você se entregue ou à sua morte, ou a um voto de castidade. – Vem, minha Hipólita. Como estás te sentindo, minha querida? – Demétrio e Egeu, vão andando. Preciso aproveitá-los em algum dos serviços em preparação para nossas núpcias, e trocar ideias com os dois sobre algo que lhes diz respeito de perto.




    Egeu – Por dever e por ser essa a nossa vontade, nós o seguimos, milorde.




    [Saem Teseu, Hipólita, Egeu, Demétrio e Séquito.]




    Lisandro – Pois então, meu amor! Por que tens as faces tão pálidas? Como pode acontecer de as rosas desmaiarem tão rápido?




    Hérmia – Possivelmente por falta de chuva, coisa que eu poderia muito bem garantir-lhes com a tempestade de meus olhos.




    Lisandro – Ai de mim! Em todas as histórias e romances que eu pudesse ter lido, que eu pudesse ter ouvido me contarem, a trajetória de um amor verdadeiro nunca transcorreu em caminhos suaves. Mas isso porque havia diferença de estirpes entre um e outro...




    Hérmia – Que cruz tão pesada! Muito superior para ser escravizado a um inferior!




    Lisandro – Ou então era um amor erroneamente transplantado em função dos anos de vida de cada um...




    Hérmia – Quanta maldade do destino! Muito velho para comprometer-se com pessoa mais nova!




    Lisandro – Ou então baseou-se na escolha de amigos...




    Hérmia – Que coisa mais diabólica! Escolher um amor pelo olhar de terceiros!




    Lisandro – Ou, se havia uma compaixão no escolher! Guerra, morte ou doença sitiando aquele amor, tornando-o momentâneo como o som, veloz como uma sombra, curto como todos os sonhos, breve como um relâmpago na mais fuliginosa das noites, o relâmpago que, num ímpeto apaixonado, mostra céu e terra e, antes que um homem tenha a capacidade de dizer “Olha!”, devoram-no os beiços da escuridão. Com essa rapidez, o que era brilhante alcança a ruína.




    Hérmia – Mas, então, se amantes fiéis sempre foram traídos, isso é uma lei do destino. Assim sendo, ensinemos nós paciência a esta nossa provação, porque é de costume carregar essa cruz, tão devida ao amor como os pensamentos e sonhos e suspiros, desejos e lágrimas, todos acompanhantes, coitados, de nossa imaginação.




    Lisandro – Argumento bem persuasivo; portanto, escuta-me, Hérmia: tenho uma tia, viúva dotada, de muitos proventos, e sem filhos. Tem ela uma casa distante sete léguas de Atenas. E refere-se ela a mim como seu filho único. Em sua casa, gentil Hérmia, posso casar-me contigo. E até a esse lugar não podem perseguir-nos as severas leis atenienses. Se tu me amas, então foge da casa de teu pai amanhã à noite. E, no bosque a uma légua da cidade, onde encontrei-te uma vez com Helena, a observar um amanhecer de maio, lá estarei, esperando por ti.
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